
 
I P  –  C A T E  –  I C I S  –  C A I C y A  -  U R O S A L P I N X  4 2  –  P  1  -  1  

I S S N  1 8 5 0  -  0 8 9 7  

 
I N T E R P H A S E  

 

C E N T R O  T E C N O L Ó G I C O  A V A N Z A D O  
 

B u e n o s  A i r e s ,  A R G E N T I N A  -  M o n t e v i d e o ,  U R U G U A Y  

 

C O M U N I C A C I O N E S  

 

 

P a r t e  1  –  N o t a s  y  t e m a s  v a r i o s  
  
 

T E M A R I O  

 

C O N T A C T O S  

1  –  D I S C U L P A S .  L O S  A Ň O S  N O  V I E N E N  S O L O S  

2  –  B U R O C R A C I A  Y  P O L Í T I C A  

▪  P á g i n a  W e b   y  C °  E °  

▪  O t r a s  p u b l i c a c i o n e s ,  p á g i n a s  y  s i t i o s  

 
P R I M E R A  S E C C I Ó N  

C P E H  
 

¿ E S T A M O S  E N  P R I M A V E R A  Y  O T O Ň O ?  
 
    

D i r e c t o r  –  P r o p i e t a r i o :  D E  F I L I P P O ,  J o r g e  A l f r e d o  

P l a n t e l  
 
Á L V A R E Z ,  E n r i q u e  F r a n c i s c o  
B R A V O ,  C h a r l y  
C A V I L L I ,  J u a n  C a r l o s  E .  
D E  F I L I P P O ,  J o r g e  A l f r e d o  
D E M I C H E L I ,  Á l v a r o  
D E M I C H E L I ,  M a r i o  A m é r i c o  
F A D E R A K O ,  J o s é  C a r l o s  
M E L F I ,  L i n o  

 
P I C A S S O ,  C a r l o s  A l b e r t o  
P I C C O N E ,  C a r l o s  A l d o  
R O V E R E ,  A n g e l  J o s é  –  K E L Y  -  ( † )  
S A F R A S N A Y ,  P h i l i p p e  
S A N T A N A ,  A d r i á n  M .  
S A N T O S ,  A l b e r t o  
V É N T O L A ,  H o r a c i o  A m é r i c o  

       
U R O S A L P I N X  N °  4 2  –  J u l i o  /  D i c i e m b r e  -  2  0 1 0  -   
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

Res e r v a d o s l o s d e r e c h o s s e g ú n Le y 1 1 7 23 .  N º d e Exp e d i e n t e en l a D . N . D . A . :  8 4 6 1 7 4  ( 3 1 / 0 5 / 2 0 1 0 )  
.    Se p e rm i t e  l a c i t a  d e f r a s e s ,  o r a c i o n e s y  h a s t a  p á r r a f o s ,  s i n a u t o r i z a c i ó n e s c r i t a ;  s i emp r e  y c u a n d o s e a t e x t u a l  y  s e 
a c ompañ e de l a r e f e r e n c i a  c omp l e t a :  a u t o r  / e s ,  n úme r o y f e c h a de UROSALP INX , t í t u l o  d e l  a r t í c u l o ,  e l  h e c h o d e s e r  Comun i c a c i o -
n e s de INTERPHASE - C . T . A . ,  p u b l i c a d a s p o r Ed i t o r i a l  TSUNAM I  

I S S N  1 8 5 0  -  0 8 9 7  
E D I T O R I A L  T S U N AM I  p a r a  I N T E R P H A S E  –  C .  T .  A .  -  C °  E ° :  e d i t o r i a l . t s u n a m i @ i n t e r p h a s e - c t a . c o m  
G a l e r í a  T r i u n v i r a t o  4  1 3 5 ,  p i s o  1 ° ,  o f i c i n a s  3 0  /  3 1  -  ( C 1 0 3 1 F B E )  B u e n o s  A i r e s  -  A R G E N T I N A  

 T e l .  0 0 5 4 1 1  4 5 5 1  9 7 7 5  -  C º  E º :  i n t e r p h a s e @ i n t e r p h a s e - c t a . c o m  
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -   



 
I P  –  C A T E  –  I C I S  –  C A I C y A  -  U R O S A L P I N X  4 2  –  P  1  -  2  

I S S N  1 8 5 0  -  0 8 9 7  
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1  -  D I S C U L P A S ,  L O S  A Ñ O S  N O  V I E N E N  S O L O S  

Pedimos DISCULPAS por  e l  error  que comet imos al  pasar  la corrección f inal  del  número 40 en 
e l  cua l ,  y no  sabemos como,  que es lo  peor ,  en lugar  de co locar  en Cienc ias e l  escr i to  sobre Sis te-
mas Costeros correspondiente a l  mismo,  co locamos repet ido e l  de l  anter ior  (39) ,  conf iando en una 
rev is ión doble ,  pero los  dos su je tos fa l lamos y no lo  descubr imos hasta que a lgunos lectores nos av i -
saron de la  fa l la .  En rea l idad cada número se arma con los ar t ícu los rea l izados por  separado y se van 
incorporando a las  secciones,  suponemos que como el  de Sistemas es e l  ú l t imo creímos colocar e l  que 
correspondía a l  Nº  40 y  lo  h ic imos con e l  de l  Nº  39 de nuevo.  

En e l  Nº  41 cont inuó e l  t ra tamiento de l  S is tema Costero La Paloma según debió ser  en e l  40,  
no qu is imos correg i r lo  para d isponer  ent re  nosot ros de un e jemplo que nos s i rva para tener  mayor  
cu idado en e l  manejo de los arch ivos cuando pasamos par tes de los que están ya redactados como 
“ futuros”  a los  números que deben in tegrar .  

Los años no v ienen so los,  es verdad,  y qu izás se deba a eso en par te  la  fa lenc ia ,  pero vemos 
que jóvenes conoc idos hacen las mismas o peores,  que no es excusa para nosot ros,  pues s i  o f rece-
mos una publ icac ión,  es ta debe ser  b ien hecha,  por  respeto a l  lec tor y a l  cuerpo redactor  también.  Por  
ende las d iscu lpas son para ustedes y para nosot ros.  

Pasando a l  tema de los años,  en conversac iones de amigos,  a  los  que superamos los 60 nos 
parece que cuando teníamos unos cuantos años de juventud menos que ahora,  nuest ros abuelos no 
estaban tan atareados como nosot ros,  tenían más t iempo l ibre  y menos preocupaciones propias y  de 
ayuda fami l iar  para resolver  t rámites y obl igaciones,  que en aquel los t iempos se nos hace que no exis-
t ían,  por  lo  menos no tantas,  y que ahora,  en razón de que en la  mayor ía  de los matr imonios deben 
t rabajar  los  dos cónyuges,  los  padres que podemos co laboramos o en e l  cu idado de los n ietos o en 
reso lver  esos t rámi tes  y ob l igac iones o en todas esas cosas sumadas,  y s i  cu idar  y jugar  con los n ie-
tos resu l ta  excelente,  lo  que más molesta es lo  de las  t rami tac iones,  que muchas veces se muest ran 
como innecesar ias y suenan a pat rañas de la  burocrac ia  of ic ia l  y pr ivada para hacer  perder  t iempo a l  
c iudadano y  poder  e jercer  la  func ión de matoneo,  que es tan cara a l  habi tante de Let r inaca,  junto con 
las de la soberb ia  y la  necedad.  

En nuest ro  grupo de amigos no conocemos a nadie que no haya debido ent rar  en esa rueda y  
entonces,  la ún ica r iqueza rea l  que t iene un humano,  el  t iempo ,  debe d i lap idarse parc ia lmente en bo-
badas burocrát icas en lugar  de emplearse en temas product ivos,  inc luyendo en estos la  co laborac ión 
en la  educación de los  n ie tos.  Eso molesta,  d is t rae y merma las  pos ib i l idades de t rabajo o resta las de 
rev is ión de los mismos.  No es excusa por  los  fa l los  prop ios,  es una rea l idad v iv iente que se muest ra  
p lenamente en e l  v iv i r  de l  d ía a  día .   

 
B U R O C R A C I A  Y  P O L Í T I C A  

 Hace muchos años se ha dejado desbocar a la  burocracia,  la verdadera calamidad de un país,  
espec ia lmente s i  es  de Let r inaca,   pues e l la  le  es  más que necesar ia  a  los  po l í t icos,  les  es impresc in-
d ib le ,  mient ras que la  po l í t ica le  es innecesar ia  a  la  burocrac ia ,  pues ha l legado a  est ructuras de sos-
tén prop ias en base a normas,  d ispos ic iones,  ordenanzas y  o t ras t r iqu iñuelas,  no t iene que luchar  
e lec tora lmente,  sus empleados t ienen estabi l idad garant ida,  en general  los gobiernos t ratan de que se 
juzgue a los burócratas con benevolenc ia  o  que no se los juzgue (en e l  gobierno actua l ) ,  sa lvo que 
haya a lguno que se rebe le cont ra  e l  poder  de turno;  de modo que ent re  sus sueldos,  co imas,  re tornos 
y a lgunos regalos,  los  que a lcanzan puestos de c ier ta  jerarquía t ienen un buen pasar  a l  que no moles-
tan mucho los va ivenes de l  mercado.  

 Sus normas se conjugan con la  compl icac ión,  la pérd ida estér i l  de t iempo,  la  cas i  neces idad 
de recurr i r  a  “gestores”  para muchos t rámites,  gestores que,  en un entendimiento mutuo,  par te  de l  
cobro por  sus gest iones lo retornan a los  burócratas.   

Todo e l lo  s in  la  más mínima noc ión de país ,  menos de Nación,  pues e l  le t r inaca común no las  
t iene,  saca a re luc i r  un pat r io ter ismo barato en campeonatos in ternac ionales de fútbo l ,  que decae rá-
p idamente cuando estos terminan  y los  burócratas son notablemente carentes de e l las  y de cualqu ier  
o t ra  cosa que no sea sostener  y crecer  dent ro  de l  organismo of ic ia l  que los cobi ja .  No hay n inguna 
mot ivac ión a mejorar  las cosas para e l  c iudadano productor  y t rabajador,  no se s impl i f ican los t rámites 
s ino que se compl ican,  se busca por  todos los  medios hacer les la  v ida incómoda y dependiente de la  
ester i l idad burocrát ica,  cuyo único f in  rea l  para e l los  y los  pol í t icos es la búsqueda de la mayor recau-
dac ión pos ib le  a  f in  de d isponer  los  medios económicos para poder  comprar  votos en las próx imas 
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elecc iones (acá s iempre hay una “próx ima”  e lecc ión) ,  y repar t i r  lo  que va quedando,  como la  masa de 
panadero que se pega ent re  los  dedos,  según una escala  de va lores que so lo  e l los  ent ienden,  pero  
que les resul ta  manejab le  y espec ia lmente red i tuable .   

Esta es la  es t ructura menta l  “nac ional ”  de una gran par te  de los  habi tantes,  que no s i rven pa-
ra produc i r  s ino para aprovecharse de lo  que producen ot ros,  pues burócratas hay unos cuantos,  su-
mados los  pr ivados a los  estata les nac ionales,  prov inc ia les,  munic ipa les y los  que hacen de medio de 
comunicac ión ent re  e l los ,  los  integrantes de l  leg is la t ivo,  sus asesores,  sus chóferes,  secretar ios  y 
anexos,  los  de empresas fantasmas (como la  aero l ínea federa l  s in  av iones) ,  los  in tegrantes de l  jud i -
c ia l  y de l  e jecut ivo con todos sus min is ter ios y secretar ías,  y sus acompañantes,  las  cúpulas de los 
grandes gremios y  los  vagos de comi té ,  los  punteros,  los  p iqueteros,  los  que cobran p lanes de “ je fe  o  
je fa  de fami l ia” ,  as í  como los o t ros p lanes para “vagonetear  y  rascarse” ,  los  barras bravas,  los  asa l -
tantes y ases inos a serv ic io  de todo esto,  y todos los que se les anexan “hac iendo mér i tos”  para aco-
p larse a la  corrupc ión.  Debemos notar  que suman unos cuantos mi l lones y que cada vez son más,  de  
modo que las ca jas de l  es tado son pozos s in fondo que no responden a n ingún cr i ter io  de Nación s ino  
a l  so lo  sostén de esta maquinar ia  in ferna l .  

Como ot ros muchos antes que nosot ros,  hace t iempo que comprendimos que los países no 
son manejados por  los  po l í t icos s ino por  los  burócratas,  y  que por  eso un país  que qu iera progresar  
debe v ig i lar ,  educar ,  premiar  y cast igar  r igurosamente a su burocrac ia,  ev i tando que asuma poderes 
que no le  corresponden,  porque la  admin is t rac ión no es la  Producc ión,  como tampoco lo son los serv i -
c ios complementar ios y anexos.  Cuando la mental idad burocrát ica asume el  mando de la Producción,  o 
puede matonear la  y chanta jear la ,  comienza e l  camino hac ia e l  a t raso,  y  Argent ina lo  v iene s igu iendo 
con d i ferentes d is f races desde 1 946,  hace 64 años .  Todos sus presuntos despl iegues,  sus pretendi -
dos crec imientos,  no han ten ido meta a lguna como País ,  s ino que han seguido l ineamientos que bene-
f ic iaban a a lgunos grupos sobre ot ros,  los  pr imeros,  s iempre a l legados a l  gobierno de turno,  no ha 
habido una pol í t ica de País  probablemente desde 1 928 hasta la  actua l idad.  

Ese entendimiento ent re burocrac ia y po l í t ica es tota lmente independiente del  País,  a este se 
lo  usa como una propiedad de e l los,  para f ines egoístas,  egocéntr icos y sector ia les,  de t in te inmediato 
y  cor top lac is ta  s in  impor tar  nada más que e l  poder  de l  sector ,  su enr iquec imiento y  e l  n ive l  persona l  
dent ro  de este.  Hace t iempo en una Univers idad Europea rea l izaron un estud io  comparat ivo de todas  
las medidas a cont ramano de la  razón tomadas en la  Argent ina durante los 30 años inmediatos ante-
r iores y lo  computaron,  descubr iendo que las ser ie  de co inc idenc ias ind icaba que no eran para nada 
casuales,  s ino que respondían a una programación con f ines especí f icos para e l  benef ic io  de a lgunos 
de esos sectores.  

E l  caso más c laro es e l  que afecta a La Const rucc ión,  la  peor  enemiga de los gobiernos,  por  
lo  menos ten iendo en cuenta todas las acc iones ar rac ionales que ha suf r ido y sus var ios “boom” que 
nada han ten ido que ver  con po l í t icas de largo p lazo con miras a un crec imiento rea l .   

En gobierno anter ior  que se cont inua en este,  con la  compl ic idad de inversores,  f inanc is tas y  
los  grandes inmobi l iar ios ,  h izo lo  pos ib le  para más que dupl icar  los  prec ios de venta de l  m 2  de edi f i -
cac ión,  en espec ia l  en Buenos Ai res,  se pasó así  de estar  ent re  750 y  900 dó lares amer icanos a no 
menos de 1 300 y  hasta 2 800 y más (hay casos de 3 400) ,  pero no hubo modi f icac ión sa lar ia l  a lguna 
que just i f icase esos prec ios y e l  costo verdadero de esa unidad métr ica y en la  misma moneda,  ha 
var iado poco durante esa suba provocada ar t i f ic ia lmente.  

Como Buenos Ai res ar rast ra a l  país ,  e l  m2  subió en todas par tes,  aunque no tanto como en la  
Capi ta l  Federa l .  

¿ C u á l e s  f u e r o n  l o s  r e s u l t a d o s  d e  e s e  p l a n ?  
▪  E l  gobierno ind icó que había dupl icado la  economía en sus cuat ro años de acc ión.  Quizás la  meta  

ún ica buscada por  los  gobernantes.  
▪  Los que tenían una suma de dó lares para comprar  su casa prop ia o para ayudar  a  los h i jos  o  n ietos 

a hacer lo ,  v ieron reduc idas las  pos ib i l idades de compra desde un 40 % hasta l legar  en las d i feren-
c ias mayores a caer les un 68 % de lo  que podían adqui r i r  con los prec ios rea les no in f lados.  

▪  No hubo crédi tos de ba jo  costo y largo p lazo para adqui r i r  prop iedades.  
▪  Los que pudieron comprar  lo  h ic ieron para inver t i r  y vender  mejor ,  cosa que duró un c ier to  t iempo,  

pero que se ha reduc ido notab lemente a l  mermar la  demanda en base a la  fa l ta  de capacidad de 
compra de gran par te  de los  verdaderos interesados.  

▪  Los que ya inv i r t ieron y s igu ieron ahorrando dólares ,  los  l levan a Uruguay o los esconden de a lguna 
manera como ú l t ima protecc ión ante cualqu ier  d isparate gubernamenta l .  

▪  Los jóvenes que buscan adqui r i r  su pr imera v iv ienda,  a l  no a lcanzar les sus ahorros n i  los  de sus 
padres.  y s in  créd i tos de ba jo  costo que los  ayuden,  pref ieren i r  hac ia  los  automóvi les ,  los  te lev iso-
res,  equipos de audio y  o t ros e lementos,  v ia jar  o  hacer  o t ras act iv idades p lacenteras,  que son a 
créd i to,  aunque tampoco de ba jo  costo.  

▪  La venta de automóvi les en 2 010 ha s ido notablemente a l ta ,  no así  la  de v iv iendas,  of ic inas,  co-
merc ios e indust r ias .  
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▪  S i  anal izamos e l  tema,  los  indust r ia les que fabr ican automóvi les y sus par tes,  y los  expendedores  
de combust ib les y lubr icantes,  las  aseguradoras,  los  ins ta ladores de a larmas,  y todos los anexos,   
que rodean a la  indust r ia  automotr iz  y e l  t ránsi to  veh icu lar ,  han s ido los  benef ic iar ios .  

▪  No la  juventud,  no e l  que ahorró para la  casa prop ia,  no La Const rucc ión,  que en sueldos y apoyo 
of ic ia l  s igue menoscabada desde 1 975.  

 Por  o t ra  par te,  durante estos gobiernos k .  se ha promocionado la  const rucc ión de “mi les”  de 
v iv iendas que han s ido rea lmente terminadas en mucha menor  cant idad que la  propaganda ind ica y 
han s ido puestas gratu i tamente en manos de acól i tos de l  gobierno cent ra l  y de los prov inc ia les que le  
responden,  y  cuya const rucc ión ha benef ic iado a empresas también l igadas a los gobiernos cent ra l  y  
prov inc ia les,  a  po l í t icos y func ionar ios.  Lamentablemente muchas de e l las ,  una vez ent regadas,  han 
mostrado ráp idamente que los  prec ios que fueron pagados con nuestros impuestos,  no responden a la 
rea l idad const ru ida,  y sus notab les fa lenc ias hablan de fa l ta de cont ro l  de ca l idad y contubern io  ent re 
los  func ionar ios que debían hacer lo,  e l  gobierno que los cobi ja  y las  empresas que las const ruyeron,  
como una estafa  más dent ro  de la cor rupc ión re inante.  

La cruda real idad de las obras públ icas es que solo  se ha mater ia l izado un 6 % de las que se 
han promocionado,  ¿donde están los capi ta les de l  o t ro  94 %? Puede que DIOS o Satán lo sepan,   

Otra  muest ra  de cómo son manejadas las cosas en e l  país ,  la  da e l  t ra tamiento de los Conve-
n ios Colect ivos de Trabajo de La Const rucc ión bajo  e l  Min is ter io  respect ivo,  que se rea l izan ent re  re-
presentantes pat ronales,  y  de asalar iados,  sean empleados u obreros.  Aparentemente e l  mayor  peso 
de todo e l  empresar iado lo  tendr ía  la  CAC o Cámara Argent ina de la Construcción que representa a lgo 
más de unas 900 empresas,  la  mayor ía  l igada a las  obras públ icas y por  ende re lac ionadas con la  bu-
rocrac ia o f ic ia l ,  pero la  rea l idad es que la  obra públ ica es un mín imo dent ro  de los que se const ruye 
rea lmente en e l  país  y e l  peso verdadero lo  t ienen a lgo más de 40 000 empresas de t ipo MiPyME, que 
se dedican mayormente a las  obras y serv ic ios pr ivados y que hacen caso omiso de los Convenios 
Colect ivos of ic ia les  y en cambio se guían por  las re lac iones que s iempre han exis t ido en los pueblos y 
c iudades pequeñas y que les  permiten sobrev iv i r  mejor  que en las grandes.  Hay mucho menos respeto 
por  los  convenios of ic ia les pero notab lemente más por  las  re lac iones ent re humanos.  

Volv iendo a l  tema centra l ,  La Construcc ión t iene ot ro problema para los pol í t icos y burócratas 
pues desde hace décadas t iene implementado e l  denominado “ fondo de desempleo”  que ev i ta  prob le-
mas y  ju ic ios cuando hay que despedi r  personal  pues este t iene asegurado un c ier to  capi ta l  acumula-
do en su t iempo de serv ic io  que no es d iscut ib le  y se le  ent rega cuando se va de la empresa o esta 
debe despedi r lo ;  por  ende las huelgas,  los  cor tes  de ca l les ,  los  bochinches,  e tc . ,  no son par te  de La 
Const rucc ión desde hace t iempo,  salvo unas pocas veces que par te  de la patronal  se ha encapr ichado 
en no dar  a justes sa lar ia les que se corresponden con la real idad.  

La mayor  act iv idad in terna no expor tab le  de un país ,  que suma las ed i f icac iones y los  serv i -
c ios de mantenimiento y puesta en va lor ,  todo lo  cual  queda en e l ,  la  que puede dar  mucho más t raba-
jo  que cualqu ier  o t ra,  por  los  más de 120 gremios a los  que afecta,  a  pesar  de lo  comentado y de la  
propaganda of ic ia l  no t iene verdadero apoyo,  pues no s i rve para sustentar  prob lemas po l í t icos y sus  
benef ic ios genera les son de más largo p lazo,  es bastante d i f íc i l  de cont ro lar  o f ic ia lmente,  gran par te  
de sus in tegrantes son reac ios a inscr ib i rse en cualqu ier  ente,  y como es mucho más redi tuable lo que 
br inda ráp idamente la  indust r ia  automotr iz  y la  a l imentar ia,  ha s ido dejada de lado y a  la  mano de 
DIOS,  como fuente de t rabajo fecundo y para so luc ionar  las  neces idades habi tac ionales de muchos 
habi tantes,  que merced a la  caída de l  sa lar io  rea l  y e l  aumento de l  prec io  de venta de l  m 2  de cons-
t rucc ión,  han mermado las pos ib i l idades de tener  v iv ienda prop ia .  S i  no fuera por  e l  lavado de d inero 
que se ha rea l izado a t ravés de emprendimientos pr ivados y la  invers ión para sa lvaguardar  par te  de 
los  b ienes ahorrados en ed i f ic ios  (acá se le  d ice “en ladr i l los” ) ,  la  act iv idad estar ía  más caída.   

Esto l leva a pensar  que dent ro de l  ter r i tor io  argent ino hay más de un país  pues están:  
▪  E l  país  of ic ia l  de burócratas y po l í t icos.  
▪  E l  país  de las  grandes empresas.  
▪  E l  país  MiPyME. 
▪  E l  país  de la  Cienc ia  y la  Técnica pr ivadas.  
▪  E l  país  de la  Cienc ia  y la  Técnica of ic ia les.  

 Según la  act iv idad e leg ida por  cada uno,  permite  a  veces c ier tas corre lac iones,  pero e l  pen-
samiento bás ico de la  mayor  par te  de los  argent inos es par t is ta y no gestá l t ico,  de modo que lo que no 
hay es un CONCEPTO DE PAÍS,  como un ente super ior  a  la  suma de sus par tes que es lo  que hace a  
la  grandeza de l  mismo y a  t ransformar lo  en NACIÓN; por  e l  cont rar io,  e l  c r i ter io  par t is ta,  f rankenste i -
n iano,  pr ima por  todas par tes y e l  s logan “mient ras YO me sa lve,  los  demás que se jodan”  s igue su 
marcha t r iunfa l  a l  igua l  que la  decadencia .  Por  eso nosot ros estamos en cont ra  de los que juzgan par-
tes,  los  países y los  gob iernos deben ser  juzgados en conjunto no por  par tes,  s i  se debe aceptar  que 
puede haber  buenas medidas,  s iempre y  cuando no sean a is ladas,  s ino en func ión genera l ,  de lo  con-
t rar io son “pan para hoy,  hambre para mañana”.   

L o s  D i r e c t i v o s  d e  l o s  4  C e n t r o s  y  e l  C P E H  
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D I R E C C I Ó N  -  P Á G I N A  W E B  Y  C O R R E O S  
E L E C T R Ó N I C O S  D e  I N T E R P H A S E  &  a l .  

A v e n i d a  T r i u n v i r a t o  4 1 3 5 ,  p i s o  1 ° ,  u n i d a d e s  3 0  y  3 1  
E n t re  L a  Pa mpa  y  Ec hev e r r ía ,  a  4  c a l l es  d e  l a  E s ta c ió n  “D E  L OS  INC AS  –  PAR QUE  C HA S”  de l  Sub t e  “ B ”   

Te lé fo no :  0 054 11  4 551  977 5  

P á g i n a  W e b :  w w w . i n t e r p h a s e - c t a . c o m  
C °  E °  d i s p o n i b l e s ,  s o n :  

e d i t o r i a l . t s u n a m i @ i n t e r p h a s e - c t a . c o m  

i n t e r p h a s e @ i n t e r p h a s e - c t a . c o m  
 

O T R A S  P U B L I C A C I O N E S  y  P Á G I N A S  
 
T I E M P O  D E  F O N D O   

 Desde e l  Nº  19,  ha sa l ido en formato de rev is ta,  parc ia lmente en co lores,  se ed i ta en Mar  de l  
P lata,  es  propiedad de Álvaro Jul io LÓPEZ, a l  que acompañan especia l is tas en los diversos temas que 
t ratan,  presentándose con fo tograf ías y d ibu jos para los ar t ícu los,  los  que inc luyen Técnicas,  Medic i -
na,  Equipos,  Lugares,  Auxi l ios y Not ic ias,  así  como también di recciones de ent idades de Buceo;  ocupa 
su lugar  en e l  ambiente h iperbár ico y  esperamos que lo  haga por  mucho t iempo,  mejorando en cada 
número.  Es la  mejor  de las loca les en cuanto a not ic ias  y la  de más ampl io  espect ro.  
 De d is t r ibuc ión gratu i ta y s i  no la  conoce,  también va le  la pena conocer la  a :   

t i e m p o d e f o n d o @ h o t m a i l . c o m      -      t d e f o n d o @ y a h o o . c o m . a r    
w w w . t i e m p o d e f o n d o . c o m . a r  

Entre Ríos 4 504 (7600)  Mar  de l  P la ta ,  Prov.  De Buenos Aires.  
 
F O R O  A R G E N T I N O  D E  B U C E O  
 Es una intercomunicación d ig i ta l  en la cual  se intercambian datos,  opin iones,  etc. ,  para contac-
tar  con la misma su Cº  Eº  es:  

f o r o a r g e n t i n o d e b u c e o @ e L i s t a s . n e t  
 
w w w . i n f o b u c e o . c o m . a r  
 Se t ra ta de una página Web con info rmaciones sobre nuest ras Act iv idades.  
 
S e c r e t o s  d e l  M a r  
 E l  Inst i tu to Argent ino de Buceo,  que debió cambiar  e l  nombre a I .  A.  de Act iv idades Subacuát i -
cas t ras  la muer te de T i to  RODRÍGUEZ, l iderado por Claudia A.  PASTORINO y colaboradores,  enviaba 
una comunicac ión cuya suma conf igura una Encic lopedia v i r tua l  sobre temas de in terés endoacuát ico 
con vena netamente conservac ion is ta ,  breve pero muy buena,  qu ien qu iera consegui r la :  

L a v a l l e  1  4 7 8 ,  1 0  P i s o ,  B u e n o s  A i r e s  
i a a s @ i a a s . c o m . a r   -   w w w . i a a s . c o m . a r   

B u z o s  A r g e n t i n o s  
Esta organizac ión,  t iene página Web y envía un in format ivo,  para contactarse con e l los :   

n o t i c i a s @ m a s d e b u c e o . c o m  
F E R S  
 La Fundación Escuela de Recuperac ión Submar ina,  FERS,  ha cumpl ido sus pr imeros 30 años 
de v ida en 2 006,  manteniendo la  formación de Buceadores mucho más cerca de la  c lás ica que la  ma-
yor  par te  de l  Buceo Amateur  de la  Región,  organizando,  además de los cursos,  v ia jes a d ist intos luga-
res de l  país  y e l  ext ran jero.  Sus datos son:  

i n f o @ f e r s . o r g . a r   -   w w w . f e r s . o r g . a r  
Avenida Vicente LÓPEZ 235 Qui lmes (Prov.  Buenos Ai res)  –  Tel . :  4257 9113 /  6919 

 
C A S S A C  B U C E O   
 Escuela de Buceo en los a ledaños de Buceos Ai res,  con cursos,  sa l idas,  notas,  etc .  Mant iene 
e lementos que hacen a la  segur idad de l  buceador  por  enc ima de la  rap idez ant id idáct ica de ot ros cur-
sos.  Su Cº  Eº  Y s i t io  Web:  info@escuelacassacbuceo.com.ar   /  www. C a s s a c B u c e o . c o m . a r  
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w w w . a i d a a r g e n t i n a . c o m  
 La f i l ia l  argent ina de AIDA (Asociac ión Internacional  para Di fus ión de la Apnea) muy l igada a la 
que s igue,  t iene su prop ia  página Web y su rev is ta ,  Hipercapnia ,  que sa l ió  en su pr imer  número en 
Sept iembre,  en co inc idenc ia  con e l  Campeonato Argent ino AIDA (27 y 28) ,  esta  organizac ión sacó su 
prop ia  publ icac ión en l ínea con in teresantes datos sobre e l  tema que t ra ta  y  esperamos que se man-
tenga por  muchos números más,  pues rea lmente este grupo de buceadores está rea l izando una exce-
lente labor  en sus especia l idades.  
 
w w w . f r e e d i v i n g p a t a g o n i a . b l o g s p o t . c o m  
h t t p : / / e s c u e l a d e a p n e a . b l o g s p o t . c o m /  
 La escuela de Buceo a Pulmón L ibre d i r ig ida por  A le jandro ANDRÉS, presenta una página Web 
con not ic ias  y comentar ios respecto a sus act iv idades,  que han ido creciendo y aumentando en cal idad 
estos ú l t imos años.  También han conformado AIDA Argent ina (Asociac ión Internacional  de Di fus ión de 
la  Apnea) .  Para los interesados también t ienen C° E°  que es:  

a p n e a p a t a g o n i a @ y a h o o . c o m . a r   /  a i d a _ a r g e n t i n a @ y a h o o . c o m . a r  
     

E S P A Ñ O L A S  

A P N E A  –  B U C E A D O R E S  –  I N M E R S I Ó N  
 Estas rev is tas españolas están d isponib les en los qu ioscos de Buenos Ai res y o t ras c iudades,  
presentando not ic ias españolas e in ternac ionales,  ar t ícu los d iversos,  zonas tur ís t icas,  promoción y  
prueba de equipos y l lenan ot ros aspectos de nuest ras Act iv idades con excelentes fo tograf ías y n ive l  
de impres ión.  
 
w w w . r e v i s t a - a q u a n e t . c o m  
 In teresante revista d ig i ta l  cata lana con su s i t io  Web que es e l  que consignamos,  buenas fotos y 
temar io d iverso,  toda en co lores.  
 
w w w . a - a l v a r e z . c o m  
 La empresa ÁLVAREZ t iene t iendas mul t idepor t ivas en loca l idades españolas,  conoc iendo no-
sot ros la  de Diego de León 56 en Madr id ,  en la que fu imos muy b ien atendidos,  es vendedora por  IN-
TERNET y t iene un in teresante BOLETÍN INFORMATIVO gratui to y especí f ico para e l  Buceo, a l  que se 
pueden suscr ib i r  y cuyo contacto in ic ia l  es  e l  de la  página ind icada mas ar r iba o b ien:  

w e b @ a - a l v a r e z . c o m  
w w w . a p n e a . c o m . e s  
 Esta es una página espec ia l  para los seguidores y pract icantes de Apneusis y Apnea de rec ien-
te  gestac ión con datos y  not ic ias sobre las d iversas espec ia l idades.  
  

C H I C A S  

 No sabemos de la  ex is tenc ia  de n inguna publ icac ión especí f ica en caste l lano,  pero para nues-
t ras co legas ex is te  una ing lesa,  que es pos ib le  ya conozcan,  d i r ig ida por  Louise TREWAVAS. La pági -
na Web de las  CHICAS BUCEADORAS es:  

w w w . d i v e g i r l . c o m  
 
h t t p : / /www.scubaexp lo ra .com -  ScubaExplora.com -  The new mul t i l ingual  Scuba Div ing Di rectory,  o f -
fers  mul t ip le  oppor tun i t ies  and benef i ts  (cur rent ly Engl ish,  Spanish and German) .  
www.ba joe lagua .com/ar t i cu los / r epor ta jes -buceo / 1671 .h tm 
 Pub l i cac ión  Web sobre  nues t ras  Ac t i v idades ,  Oceanogra f ía ,  y  más  desde  B i l bao  (V izcaya )  España   

i n f o @ b a j o e l a g u a . c o m   
 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
N O T A : No publ icamos sobre aquel lo  que desconocemos,  de modo que tenemos a b ien agradecer les 
que nos in formen sobre publ icac iones,  páginas y s i t ios de Hiperbár ica y Anexos,  para poder t ras ladar-
las a nuest ros lectores,  de modo que tengan ot ras opc iones que puedan ser  de su in terés.  También 
so l ic i tamos y agradecemos cualqu ier  cor recc ión a lo  que publ icamos,  pues no nos las sabemos todas 
(grac ias que l legamos adonde l legamos) ,  n i  d isponemos de todos los  datos sobre el las  y constante-
mente tenemos que cambiar  a lgunos de estos y por  ende modi f icar  nuest ros conoc imientos;  por  o t ra  
par te ,  la  correcc ión de los er rores nos ayuda a todos;  s i  es  pos ib le  no o lv iden de inc lu i r  la  B ib l iogra-
f ía,  que además de poner  en e l  camino correcto es un homenaje  a  qu ienes nos precedieron.  Demás 
está dec i r  que,  s i  no hay orden en cont rar io,  c i ta remos a qu ién rea l izó la  co laborac ión en e l  momento 
de l levar la a  UROSALPINX.  
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L I B R O S  D E  T E R C E R O S  

 Los l ibros que se han publ icado desde 2 005 en nuest ra  zona son los s igu ientes:  
  
LOS BUZOS DEL PUERTO DE MAR DEL PLATA –  Verón ica E lv i ra IÑURRIETA 
 Edi tor ia l  Mar t ín ,  Mar  de l  P la ta,  2  005 -  Es una aprec iac ión propia de la  autora sobre un estudio 
que rea l izó durante unos 5 años hurgando,  ent rev is tando,  rev isando documentos e h is tor ias  cont ra-
puestos,  separando la  pa ja  de l  grano,  para poder  most rar  datos h is tór icos,  anécdotas,  e tc . ,  refer idos 
e l  tema del  t í tu lo .  Puede encontrarse en las casas de ar t ícu los de Buceo.   
   
PIÉ DIABÉTICO EN RIESGO  –  Dr .  Alber to  TEME -  Dra.  Nina SUBBOTINA – Dr.  Andrés HALABI & col .  -   
Ed.  Recursos Fotográf icos,  Córdoba,  2 005 – 
 Este l ib ro  cont iene 252 paginas que abarcan los cuadros pato lóg icos de l  p ié  d iabét ico,  estu-
d ios,  resoluciones,  t ratamiento y acción de OTH, genér ica (Dra.  SUBBOTINA) y especí f ica (Dr.  TEME),  
y  conf igura un estud io  completo sobre la  actua l idad de l  tema.  Fue b ien rec ib ido en e l  Congreso Mun-
d ia l  de Barce lona y entendemos que es una publ icac ión de sumo in terés para los  espec ia l is tas,  tanto 
en Diabetes como en OTH. 
   
MEDICINA HIPERBÁRICA  –  Dra.  Nina SUBBOTINA 
 La Dra.  Nina SUBBOTINA,  de conocida actuac ión en la  Argent ina,   V icepresidenta de SAMHAS 
(Sociedad Argent ina de Medic ina Hiperbár ica y Ac t iv idades Subacuát icas) ,  graduada con honores en 
esta espec ia l idad en su país  nata l ,  Rus ia ,  presenta e l  pr imer  l ib ro en id ioma caste l lano dedicado a 
OTH,  sumando a su ampl ia  exper ienc ia personal  múl t ip les  datos de los países mas avanzados en este 
t ipo de t ratamiento,  inc luye la  v is ión actua l izada de l  ro l  de l  Oxígeno Hiperbár ico sobre los  s is temas 
b io lóg icos y  los casos de neta ut i l idad de los t ra tamientos de OTH.  
 Este l ib ro  resu l ta  un medio de consul ta  ideal  para todos aquel los que se re lac ionan con la  me-
d ic ina Hiperbár ica y la  Hiperbár ica en genera l .   
   
LA CÁMARA HIPERBÁRICA  – CIENCIA,  NO MILAGRO – Dra.  Nina SUBBOTINA – Alexandr ía  L i -
brary Inc.  Miami ,  2  007.  
 La Dra.  SUBBOTINA expl ica en este pequeño l ibro  las  ap l icac iones de la  Cámara Hiperbá-
r ica,  sus usos protoco lares,  para qué s i rve e l  t ra tamiento de OTH,  para qué no s i rve en un lengua-
je  ameno y a l  a lcance de cualqu iera que se interese en estos temas.  
 S i  desea adqui r i r  cua lqu iera de los t res l ib ros anter iores,  d i r í jase a:   
CENTRO DE MEDICINA HIPERBÁRICA BUENOS AIRES 
Di rectora Médica:  Dra.  Nina SUBBOTINA 
Sánchez de Bustamante 1175,  Buenos Aires – Tel .  /  fax :  5411-4963-0030 –  

Cº  Eº :  s a m h a s @ p c c p . c o m . a r   -   h t t p : / / w w w . h i p e r c a m a r a s . c o m . a r /  
      
L I B R O S  Y  S U P L E M E N T O S  P R O P I O S  

L I B R O S  

T R A T A D O  D E  E N D O A C U Á T I C A  E  H I P E R B Á R I C A  –  TOMO 1 (Vers ión 2 008)  
 E l  Tomo que in t roduce a nuest ro  Tratado está d isponib le  gratu i tamente en la  página Web de 
INTERPHASE, a par t i r  de la  ú l t ima correcc ión está en una so la  vers ión en Ar ia l  9 .  
 Cont iene datos h is tór icos genera les,  descr ipc iones sobre los t ipos de aguas a encontrar  en  
nuest ra  zona,  las  caracter ís t icas de las  mismas,  a lgo de c l ima,  F ís ica,  Dinámica Acuát ica,  Inter fase 
a i re  /  agua,  Escalas,  etc . ,  y lo  cons ideramos una in t roducc ión para nuest ro T ipo de Buceo.   
  
R D T A  –  R E C O M P R E S I Ó N  Y  D E S C O M P R E S I Ó N  T E R A P É U T I C A S  E N  A G U A   
 Nuest ra  publ icac ión,  UROSALPINX 9,  se rev isó parc ia lmente y se  pasó a formato d ig i ta l .  Con-
t iene los  e lementos necesar ios  para encarar  RDTA con medios menores en d ist intas c i rcunstancias en 
las que se dec ida t ra tar  a l  su je to  en e l  agua.  Presentamos t res formas:  con Ai re ,  A i re  +  O 2  y O 2  100 
%,  con presión atmosfér ica in ic ia l  a n ive l  de l  mar  y en a l tura para O2 ,  hasta 6 000 msnm.  
 Las Tablas y S is temas de Ai re  y A i re  + O2  han s ido var iados de aquel los Sistemas que conside-
ramos mas adecuados para estos f ines,  provenientes de dist intas organizaciones a los que agregamos 
Tablas prop ias para O 2  100 %, ten iendo s iempre en cuenta a l  buceador  que so lo  d ispone de medios  
modestos y s in  cober tura sani tar ia  especí f ica para Hiperbár ica,  en su zona de labor .  
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I N T R O D U C C I Ó N  A L  B U C E O  –  Ernesto  Franc isco (T ITO) TORNQUIST 
Reedic ión homenaje a los 45 años de publ icado,  1 962 – 2 007.  
 En 1 962 T i to  TORNQUIST escr ib ió  y  ed i tó  por  su cuenta este breve pero jugoso l ibro que fue  
e l  segundo publ icado en los países de l  Río de la  P la ta  y e l  pr imero por  un par t icu lar ,  dado que su an-
tecesor  fue e l  excelente  “MEDICINA DEL BUCEO” ,  de l  Dr .  Celso Néstor  ALDAO, l ibro  que v io la luz  en 
1 955 a t ravés de la Escuela de Buceo de la Armada Argent ina.  
 En 2 006 e l  CATE cumpl ió  50 años y  en lugar  de feste jos  soc ia les de d iverso t ipo propuso a 
LOS 4 CENTROS homenajear  a  T ITO reedi tando su l ib ro  en la  Web a t ravés de reescr ib i r lo  pues no 
ex is ten or ig ina les y la  ed ic ión se ha tornado muy amar i l lenta imposib i l i tando e l  escaneo normal ,  de  
modo que nos propus imos l legar  con e l  l ib ro a Febrero de 2 007 y ya en Enero estaba conc lu ido.  
 Mantuv imos los datos or ig ina les var iando a lgunos er rores de redacc ión,  c ier tas un idades,  las  
le t ras manuscr i tas  de todos los d ibu jos que eran i leg ib les en e l  pasaje  a  la  nueva vers ión,  así  como 
cambiamos y /  o  var iamos a lgunos d ibu jos que resu l taban borrosos.  
 Resul ta  de in terés para conocer  e l  Buceo de época y está d isponib le en nuestra página Web de 
forma gratu i ta ,  como e l  resto de nuest ras publ icac iones.  
     

S U P L E M E N T O S  
R D T A  2  -  T E M A S  A C T U A L I Z A D O S  D E L  S I S T E M A  I N T E R P H A S E  C O N  O 2  1 0 0  %  -   
Publ icado como UROSALPINX 31,  Dic iembre 2 007 en su Tercera Par te ,  Quinta Secc ión.  
 Cont iene la  ú l t ima actual izac ión,  rea l izada por  nosot ros,  de RDTA con O 2  100 %, conc lu ida en 
Nov iembre 2 007 y dest inada a quienes operamos con medios menores,  en lugares le janos de Centros 
de Tratamiento,  y que podremos vernos obl igados a t ra tar  una EPDI en e l  agua.  
  
C O M P E N S A C I Ó N  – TEMAS ACTUALIZADOS SOBRE COMPENSACIÓN – Sistemas Neumáti-
cos,  Técnicas de Compensación.  VALSALVA,  Maniobras,  Mecanismos,  Efectos.  Inc lu ido como Suple-
mento Técnico Especia l  de la  par te 3  de UROSALPINX 37.   
  
D E S M A Y O  H I P Ó X I C O  D E  P R O F U N D I D A D  Y  C I T A  S I N C O P A L  A  7  M E T R O S  –  
Acompañando como Suplemento espec ia l  a  UROSALPINX 39 Par te  3 ,  t ra ta  de los  acc identes de l  Bu-
ceo Profundo a Pulmón L ibre.  
  
S O S T É N  V I T A L  B Á S I C O  E N  E L  A G U A  –  R A  –  R C P  –  S I N  E M B A R C A C I Ó N  – 
Acompañando a este número com Suplemento Espec ia l .  Trata Métodos de Auxi l io  cuando no se d ispo-
ne de una embarcac ión y la  costa está a le jada en e l  t iempo y e l  espac io.  

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
 A l  cont rar io  de las in tenc iones de qu ien o qu ienes p id ieron a un Hacker  que co lgara e l  av iso 
del  un v i rus  de t ipo Troyano,  completamente inexis tente,  para evi tar  que lectores no avisados ingresa-
ran en nuest ra  Página Web,  con e l  ev idente propósi to  de qui tar les la  pos ib i l idad de leer ,  anal izar  y  
juzgar  nuest ros escr i tos,  que es una meta netamente contrar ia a l  progreso de La Humanidad.  También 
agradecemos a l  que después co locó en e l  ingreso una página con fotograf ías erót icas (a lgunas de las 
ch icas estaban muy b ien) ,  pero sabemos que le er raron a l  equivocarse con las caracter ís t icas de l  
LECTOR (verdaderamente con Mayúsculas)  que acostumbra a seguirnos y a pasar le e l  dato de nuestra 
página a ot ros,  que respondieron de manera que no se esperaba,  mul t ip l icando los ingresos en lugar  
de ev i tar los.  Dejémonos de ch iqu i l ladas y t rabajemos para crecer  esp i r i tua lmente,  pues e l  espí r i tu 
ar rast ra a  la mente y esta a l  cuerpo,  de modo que s i  c rece un Humano,  crecemos todos,  por  ende:  
 
 MUCHAS GRACIAS a qu ienes hacen y ayudan;  s igamos in tentando e laborar  una Hiperbár ica  
cada vez mas ser ia ,  veraz y agradable,  s igamos hac iendo a lgo const ruct ivo;  en lugar  de ce lar  a  pre-
suntos r iva les,  y t ra tar ,  in fant i l  e  inút i lmente,  de negar les a o t ros la pos ib i l idad de conocer los.  
 

A P O Y E M O S  A  N U E S T R O S  C O L E G A S  

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -   

D I S C U L P A S  C O N S T A N T E S   

 Rei teramos que no somos n i  exper tos n i  a f ic ionados a las Páginas Web,  inc lu ida la  nuest ra  y  
cuando la  rev isamos de tanto en tanto descubr imos a lgún desfasaje  ent re  aquel lo  que les of recemos 
en UROSALPINX y e l  mater ia l  que se puede obtener  de la  Página,  o  b ien que UROSALPINX ha ingre-
sado después de la fecha que les comunicamos por  Correo Elect rón ico o personalmente.  
 Por  e l lo  nos d iscu lpamos por  las  fa l las  a l  respecto,  las  que hemos buscado que sean subsana-
das,  para  fac i l i ta r les  las  cosas y no quedar  nosot ros como más tontos de lo  que somos.    
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C P E H  

C O N S E J O  P R O F E S I O N A L  D E  E N D O A C U Á T I C A  /  H I P E R B Á R I C A  

Cº Eº :  in terphase@interphase-cta .com 
              

 
 

¿ E S T A M O S  E N  P R I M A V E R A  Y  O T O Ň O ?  

  
En la  His tor ia  de China,  e l  per iodo de Pr imavera y Otoño,  que se d io  aprox imadamente ent re  

los  años  770-403 a.  de C. ,  precedió a l  de los  Es tados Combat ientes,  pro longado ent re  403-221 a.  de 
C. ,  que fue cuando China se reuni f ica en un estado.  

Durante Pr imavera y Otoño se d io  un c ier to progreso técnico,  demográf ico y un señalado avan-
ce de la  agr icu l tura y la  cr ía de animales de granja,  también surgieron grandes pensadores como Con-
fuc io  y Lao Tz i ,  mas en la  mayor  par te  de l  ter r i tor io  re inaron caos,  esc lav ismo,  las  in terminables lu -
chas ent re  feudos,  con a l ianzas f rág i les ,  t ra ic iones y componendas de momento.  No había un cr i ter io 
de Nac ión,  s ino de feudos de mayor  o menor  tamaño y poder,  con sus caudi l los hambrientos de terr i to-
r ios  y conquis tas,  saqueo y corrupc ión.  

Sacando e l  tema de los grandes pensadores,  que acá br i l lan por  su ausencia o por  es tar  tapa-
dos por  la  imbeci l idad,  la  necedad y  la  cor rupc ión,  e l  resto  se parece mucho a la  s i tuac ión argent ina  
actua l  genera l ,  acentuada en e l  per íodo pree lectora l .  Veamos un poco:  
-  No ex is te  P lan,  Proyecto o Programa a lguno que cons idere a La Argent ina como NACIÓN, de carác-

ter  gestá l t ico;  o sea que e l  todo sea super ior  a la  suma de sus par tes.   
-  Se busca en foros de d iscus ión,  debates,  Internet ,  etc . ,  pero NO SE LOGRA nada que sea parec ido 

a un Plan,  apenas mani festac iones de in tenc iones cont rapuestas,  s ignadas de egoísmo,  soberbia  y  
egocentr ismo,  que NADA t ienen que ver  con las neces idades actua les y fu turas del  país .  

-  Los teór icos y op in ionólogos de s iempre dan sus op in iones que no se sustentan con hechos.  
-  E l  gobierno ha logrado mantenerse a t ravés de una costosa red de matonismo sumada a la  compra 

de conc ienc ias que día a día le  sa le  más cara a l  c iudadano t rabajador ,  que es e l  que la  paga.  
-  Cada vez hay más in teresados en los  p lanes “vagonetear  y  rascarse”  que les br indan,  junto con 

ot ros s imi lares,  apoyo económico a los  que NO QUIEREN TRABAJAR s ino v iv i r  de los que lo hacen.  
-  Por  o t ro  lado los bo ls i l l is tas que no t ienen Patr ia ,  n i  Humanidad,  n i  Mora l ,  mient ras les  ent re d inero 

en sus bo ls i l los  apoyarán a cualqu ier  “gobierno” ,  no in teresándose por  nada n i  nadie más.  
-  La presunta “opos ic ión”  anda d iscut iendo temas estúp idos teñ idos de “vedet ismo” ,  estando más in-

teresados sus in tegrantes en e l  protagonismo propio que en las so luc iones adecuadas a l  país .  A 
muchos nos parece que están d is f razados de “opos ic ión”  y que rea lmente per tenecen a l  mismo gru-
po de corruptos que hacen como que se pe lean,  pero la  pe lea no es para mejorar  nada s ino para re-
par t i rse poder  y d inero.  No han propuesto PLAN a l ternat ivo a lguno a la  s i tuac ión actua l .  

-  Las l iber tades indiv iduales,  especialmente de los c iudadanos decentes,  las garant ías const i tuc iona-
les,  la  de l imi tac ión de l  poder  e jecut ivo,  la  segur idad,  la  educac ión,  la  sa lud y o t ras van s iendo des-
t ru idas de una manera “hormiga” ,  o sea de a poqui to  pero s in  descanso.  

-  Por  Internet  l lega mucha propaganda en cont ra,  cosas ser ias y ot ras no tanto,  pero todo hace recor-
dar  dos f rases cargadas de rea l idad:  

R E S  N O N  V E R B A  ( H e c h o s ,  n o  p a l a b r a s )  
Q U I É N  L E  P O N E  A L  C A S C A B E L  A L  G A T O  

-  La postura de los argent inos,  inc luyendo a los  que def ienden e l  honor ,  la  decencia  y en suma la  
INTEGRIDAD, es de palabra,  pues ante los hechos se t ransforma en comodona  y NO HACEN NADA, 
que es lo  que resu l ta  de env iar  estos temas por  In ternet ,  par t ic ipar  en foros,  etc . ,  solo  BLA,  BLA,  
BLA y nada más,  no hay nadie que se juegue a nada.  

-  Ante esta real idad los corruptos solo pueden reírse con displ icencia y seguir  t ranqui los esqui lmando 
a l  c iudadano y a l  país,  vendiendo al  mejor  postor  las r iquezas naturales,  expresando inexact i tudes y 
ment i ras ,   es  dec i r  hac iendo lo  que se les  da la  gana,  pues las  posturas teór icas,  in te lectua lo ides,  
s in  proyecto a lguno de conver t i r  in tenc iones en Programa y este en Est ra teg ia  y Táct ica de AC-
CIÓN,  no molestan a nadie y son tota lmente inocuas e inoperantes,  pudiendo dejar  sat is fechos a los 
par t ic ipantes en foros y d iscus iones pero NO SIRVIENDO PARA NADA. 

E l  D i r e c t o r i o  d e l  C P E H  
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-------------------------------------------------- 

HORACIO VÉNTOLA NOS PARTICIPA QUE ESTÁ ARMANDO UNA PAGINA DE FACEBOOK, 
DONDE SE TRATAN TEMAS DE SUPERVIVENCIA POCO CONOCIDOS. SE ACCEDE A TRAVÉS DE 
GOOGLE, BUSCANDO: "NOTAS DE SUPERVIVENCIA" Y SU NOMBRE 

SI LES GUSTA, TRATEN DE DIFUNDIRLA. 

MUCHAS GRACIAS. 
 


